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O café brasileiro é produzido em 1.700 municípios e em 300 mil propriedades. No País há 450
empresas exportadoras de café e 1.600 indústrias de torrefação e moagem (Caixeta, 1999). No
Acre, segundo Santos (2000), encontram-se em pleno funcionamento nove delas, principalmente
em Cruzeiro do Sul (quatro) e Rio Branco (duas).

No início da década de 1990, a economia cafeeira encontrava-se em crise, passando por dois
períodos distintos: um entre 1990 e 1993, quando os preços estavam muito baixos, e outro a partir
de 1994, quando houve aumento expressivo decorrente de geada e estiagem,  incentivando novos
plantios e melhorando o padrão tecnológico com conseqüente aumento da produção e redução
nos preços.

Segundo Caixeta (1999), hoje há uma tendência de crescimento do mercado interno brasileiro, por
meio do aumento do consumo, e haverá uma seleção dos cafeicultores,  permanecendo no setor
aqueles que buscarem alta produtividade e qualidade, obtendo assim menor custo unitário do
produto e maiores lucros. Portanto,  definir a aptidão natural para o cultivo do café canephora
(conilon) no Estado é fundamental para o alcance desses objetivos, principalmente por ser a
espécie preferida pelos produtores locais, representando em torno de 80% da área plantada.

Em recente encontro realizado no início de  2000, com representantes da cadeia produtiva do café
(elaboração do Plano Estadual do Café), citaram-se algumas vantagens que justificam o cultivo do
café no Acre: 1) no Estado não há ocorrência de geadas; 2) há disponibilidade de área; 3) esta
cultura usa mão-de-obra familiar; 4) há tradição da maioria dos produtores com a cultura; 5) o
produto é pouco perecível.

Um dos itens citados como ameaça para o desenvolvimento da cafeicultura acreana foi “a falta de
estudos prévios das características físicas, químicas e morfológicas do meio onde vai ser
implantado o cafezal”. Neste sentido, este trabalho objetiva viabilizar uma melhor escolha das
áreas para o plantio dos futuros cafezais conilon.

O Acre possui condições de clima favoráveis ao cultivo do café conilon, ou seja,  tipo equatorial
quente e úmido, altas temperaturas (média de 24,5ºC), elevados índices de precipitação
pluviométrica com chuvas variando entre 1.600 e 2.750 mm e apresenta uma estação seca de
pequena duração (Mesquita, 1996; Acre, 2000).

Segundo Matiello (1986), não só o clima é determinante para o sucesso na implantação e
condução de uma cafeicultura sustentável, mas também o próprio manejo da cultura,
principalmente dos solos, que em cada região tem suas características próprias.
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Baseando-se nas características morfológicas e físico-químicas ideais para o cultivo do café,
mencionadas na literatura (Tabela 1), cruzando-as com os limites dos respectivos parâmetros
estabelecidos por Lemos & Santos (1996); Amaral & Souza (1997); Embrapa (1997, 1999); (Acre,
2000) procedeu-se a classificação da aptidão agrícola dos solos para o cultivo do café no Estado.

Tabela 1. Características morfológicas, físicas e químicas ideais para avaliação da aptidão natural
para o cultivo do café (Coffea canephora) no Acre.

Características Áreas adequadas Fontes
Morfológicas
Relevo (declividade) < 20% Carvalho (1993); Guimarães (2000)
Drenagem Bem drenado Thomaziello et al. (1996)
Profundidade > 1,20 m Carvalho (1993); Guimarães (2000)
Físicas
Concreções < 15% do volume Carvalho (1993); Lemos & Santos (1996);

Guimarães (2000)
Textura Média – menos de 35% de argila e mais de

15% de areia
Embrapa (1999); Guimarães (2000)

Químicas
Potencial hidrogeniônico (pH) 5,4 – 6,5 Amaral & Souza (1997); Embrapa (1999);

Rena & Guimarães (2000)
Alumínio (Al) < 0,3  cmolc.kg-1 Mendes et al. (1995); Amaral & Souza

(1997)
Saturação por cálcio 50% – 60% Mendes et al. (1995)
Saturação por magnésio 15% – 20% Mendes et al. (1995)
Fósforo (P) > 10 mg.kg-1 Mendes et al. (1995)
Saturação por potássio 3% – 5% Mendes et al. (1995)
Saturação por base (V) 60% Vale et al. (1995); Ribeiro et al. (1999)

Os parâmetros das características morfológicas, físicas e químicas, utilizados para definir  a
aptidão agrícola das terras do Estado, foram enquadrados em classes de aptidão, considerando-
se as seguintes descrições:

Preferencial – o parâmetro apresenta características favoráveis para o cultivo do café conilon.

Restrita – o parâmetro apresenta características que devem ser corrigidas e/ou monitoradas para
se ter condições favoráveis ao cultivo do café.

Inapta – o parâmetro não apresenta características favoráveis para o cultivo do café.

Estes parâmetros selecionados foram cruzados em um sistema de informações geográficas
(Arc View) para obtenção do mapa (Fig. 1) na escala 1:1.000.000 (no formato A0) e 1:3.500.000
(no formato A4) e de um gráfico (Fig. 2) com  a distribuição percentual das áreas com aptidão para
o cultivo do café.
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Fig. 1. Mapa de aptidão natural para o cultivo do café (Coffea canephora) no Estado do Acre.
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Fig. 2. Classes de aptidão agrícola para o café canephora e seus respectivos percentuais para o
Estado  do Acre.

Este mapa e o gráfico oferecem uma visão macro das potencialidades do Estado para o cultivo de
café conilon.

Observa-se que as áreas com aptidão preferencial estão distribuídas no sudeste acreano, nos
municípios de Porto Acre, Rio Branco, Bujari, Acrelândia, Plácido de Castro, Xapuri, Capixaba,
Epitaciolândia, Assis Brasil e Sena Madureira, e no Vale do Juruá, no município de Porto Walter, e
juntas somam mais de 750 mil hectares, excedendo a demanda estadual para o cultivo do café.
Pesquisa de campo realizada pelo Sebrae/AC e Embrapa Acre, nos anos de 1998 e 1999, mostrou
que quatro destes municípios representam 91,5% do café canephora plantado no Estado, com
destaque para Acrelândia e Sena Madureira com 67,1% e 17,9% respectivamente.

Além disso, as áreas com aptidão preferencial/restrita ocupam 68% do Estado. Isto implica na
necessidade de estudos mais detalhados quando da implantação de novos cafezais nestas áreas
e naquelas com aptidão preferencial, devendo-se avaliar com maiores detalhes as condições
morfológicas, químicas e físicas, por meio de observações no campo.

Dessa forma podem-se direcionar os plantios e políticas de incentivos para áreas onde a
probabilidade de sucesso da cultura estará garantida.
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